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na Terra de Israel.

Hoje temos claramente: ainda cue o rumo tomado trou-

xesse resultados positivos, a sobrevivencia da colonização

judaica em Israel, em sun totalidade, corria sério perigos.

Uma pequena classe senhoril de colonizadores judeus coman-

dava um grande número de trabalhadores árabes. Durante quam

to tempo? O grande feito da segunda imigração que iniciou

no final de 1904 foi justamente enfrentar esse problema com

todas as suas dificuldades e dispor-se a resolvé-lo.

À SEGUNDA IMIGRAÇÃO

Pode-se considerar a história da colonização de Israel

como a história das imigraçõess estas constitulram o fator ₪

vo e não as instituições colonizadoras, As instituições poderiam u

sar apropriadamente as forças dos imigrantes ou tornar-lhes 83111 -

cil os passos, porém, em primeiro plano, era decisivo para o traba

lho o potencial humano, Na colonização de Israel, emtre 1905 e 1920

e também posteriormente, ou seja, em todo o período inicial de tra

balho colonizador da Organização Sionista, assim como no período !

que se seguiu, está gravada a obra dos participantes da segunda imi

gração,

Os participantes da segunda imigração, assim como a ma

ioria da primeira imigração, vieram da Rússia, Rússia Meridional, '!

Lituania e Polônia russa, A maioria provinha das classes pequeno-bur

guesas, filhos da classe média baixa, cuja vida nos valores judai-

cos tornou-se dificil, fossem pequenos comerciantes e funcionários

ou tivessem terminado o ginásio e a universidade ou estudado em Ie

shivot, O fator decisivo que influenciou suas concepções em relação

à vida e ao trabalho em Israel foi o cambio que ocorreu na Rússia!

. +:
. q . . . 5 -judaica e em Israel nos anos que se seguiram a primeira imigração,

O sionismo de Herzl por um lado 6 o socialismo judaico, por outro,   
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que no mesmo ano de 1897 tomaram vulto com a criação da Organi

zação Sionista e a fundação do "5aboneh", despertou o povo ju-

deu de sua letargia, convocou-o 8 participação em movimentos !

sociais de grandes dimensões e transformou suas concepções em!

relação ao trabalho, Até então, estavam acostumados a aceitar!

as dificuldades, a penúria e a vida econômica pouco saudável !

como um castigó dos céus, Surgiu, porém, em seus corações, 8 '

esperança de se auto-ajudarem através & trabalho produtivo, da

organização e da luta por objetivos grandiosos, À juventude re

cebeu com entusiasmo as idéias sionistas e socialistas, Em E

1900, crâaram-se na Rássia os grupos dos Poalei Tzion (Trabalha

dores de Sião) que procurou unir essas duas ideologias, Nos a-

nos seguintes expandiu-se o movimento na Galícia e na América,

se bem que o programa comum foi estabelecido somente nos anos!

1905 a 1907, por intermédio de Ber Borochov, Esses jovens Poa-

lei Tzion, esperaram em vão por uma declaração que os chamasse

em reconhecimento, declaração 8 0081 162261 se omitiu por um !

sentimento de responsabilidade, Omitiu-se também, por deles di

vergir em sua interpretação da política sionista, Tornava-se !

cada vez mais difícil manter estes jovens sob a bandeira sionis

ta, impacientes em agir, enquanto que o movimento revolucioná-

rio russo os atraía intensamente pelos sacrifícios que exigia!

e pelas tarefas concretas que oferecia, Muitos destes jovens !

passaram para o "haboneh!! e aqueles que ficaram participaram !

da luta dos social-democratas na Rúsgia, unanimes em prol da !

libertação da Rússia czarista, que traria a liberdade também *

para os judeus, Por este ideal viveram a experiencia revolucio

nária porém foram traídos,

Nessa luta e na consequente decepção como socialistas, |!

descobriram sua condição especial como judeus, através da onda

de distúrbios que começou em 1903 ‎שת Kishinov, continuou em Ho

mel e que atingiu o climax de violência em outubro de 1905, em
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Aquele cujo coração for temeroso e fraco, que volte a su

a casa, Cada um deverá medir a si mesmo, se realmente está !

preparado para a sua tarefa,

"Nesta campanha devem participar somente herfpis de espíri

to forte que lutarão por seus ideais como deseperados, sem !

qualquer pensamento de retirada no momento crítico,,. Apressai-vos

e vinde, heróis de Israel, recordai os tempos de Bilu com des

temor, que em breve poderemos sucumbir!"

Semelhantes foram as exortações de Usishkin, líder da opo

sição contra o projeto Uganda, em relação aos ishuvim judai -

cos repletos de trabalhadores árabes, É necessário trccáó-los!

por trabalhadores judeus " sem delongas e sem condições", caso

contrário, "construiremos o ishuv sobre a areia, ou melhor di

zendo, sobre o vulcão", Ele exigiu a criação de uma liga in -

ternacional de trabalhadores judeus, cujos membros se compro-

meteriam a trabalhar tres anos em Israel,

Assim, em consequencia da insegurança na Diáspora, das !

necessidades prementes de 182861 da identificação com os ide

ais socialistas e sionistas, de todos estes fatores que se en

trelaçaram e se completaram um ao outro, ainda que frequente-

mente não tivessem expressão e consciência definidas - surgiu

no final de 1904 uma nova imigração, que começou com passos !

cuidadosos e mais tarde com crescente intensidade, na medida!

que os que ficaram receberam lemas mais claros - que os que !

encabeçaram o movimento, A Organização Sionista e seus oponen

tes debateram em vão nos congressos sobre a viabilidade ou |!   
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não dessa nova imigração: as pessoas não esperaram, simples !

mente levantaram-se e foram em auxílio do povo e da terra, !

salvar e a redimir-se,

Havia entre eles aqueles que foram levados não por sua !

própria vontade, Muitos procuravam somente fugir do serviço !

militar na Rússia, da participação na guerra contra o Japão,!

Muitos não aguentaram as condições difíceis, Talvez posterior

mente David Ben Gurion, um dos líderes daquela imigração-fica

ram realmente em Israel, Poref aqueles que permaneceram consti

tuíram material humano de primeira categorias entre eles gen-

te simples, que se encontrou face a face com uma realidade de

obstáculos, que lutou com a coragem do desespero por seus ide

ais, como a "retaguarda da fortaleza" (Berner); com abnegação

orgulho e sacrifício entregaram-se à construção, sem qualquer

ambição material, sendo que um ideal preenchia suas existenci

ass lançar as bases de umanova Israel, fundamentada na justi-

ça e no trabalho independente,

Eles chegaram a Israel sem um conhecimento definido so -

bre o país e o trabalho a ser feito, Por influencia das condi

ções que encontraram no país, seus objetivos foram elaborados

em Israel mesmo, Encontraram nas moshavot milhares de trata -

lhadores árabes contra um reduzidíssimo número de trabalhadores

judeus, Os agricultores da Judéia e da 8876218, em sua maio-

ria, não trabalhavam na acepção da palavra, Sua atividade ,

principal consistia em supervisionar os trabalhadores e apres

sá-los no trabalho, Seus filhos abandonavam 8 aldeia, diri -
. x . . ₪ . . . .gindo-se a cidade ou ao exterior, Suas filhas viviam no ócio!  
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Porém, esta era a tarefa mais importantes orientar todo o tra

balho, mesmo aqueles insignificantes, com vistas ar grande .

objetivo de lançar as bases e pavimentar os caminhos que leva

riam às obras de maior alcance que surgiriam futuramente,No!

que se refere as condições essenciais para uma colonização, '!

tanto a necessidade de novas Telações sócioseconômicas, quan

to à idéia da fundação de ishuvim cooperativistas, já havi-

am encontrado suas expressões ainda na época de Herzl, nos !

discursos e nas decisões dos Congressos, Tais propostas e fa

tores, aliados a urgência de se utilizar as terras do Keren!

Kaiemet de maneira adequada e funcional, tiveram influência!

direta no programa de construção do país,

O PROGRAMA DO DR, RUPIN,

Ainda antes que fosse noômeadu diretor da secretaria is

raeli, o dr, Rupin viajou a Israel em 1907, a pedido do prof,

Otto Varburg, diretor do "deoartamento israelense", David !

Wolfson, presidente da Organização Sionista e Dr, M,I, Bode-

nheimer, diretor do Keren Kaiemet, Lá permaneceu por um peri

odo de cinco meses com a finalidade de esclarecer a si mesmo

ea Organização Sionista sobre a situação em Israel e as pog

sibilidades de trabalho, Ao voltar, enviou ao Va!ad Hapoel da

Organização Sionista, em novembro de 1907, o "Memorandum so-

bre o futuro trabalho em Israel" (sob forma reduzida foi pu-

blicado este memorandum no livro de Rupin " 30 Anos da Cons-

trução de Israel", Ed ição Shoken, 1937, E. 1-8,

Ainda é muito cedo - afirmou na abertura do memoran -
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Ainda é muito cedo - afirmou na abertura do memorandum-

para que possamos receber da Turquia um governo autónomo em!

Israel, Impoem-se a este fato as seguintes condições:

1)Que os judeus se tornem a maioria da população em Israel

2)Que a maior parte das terras se encontrem nas mãos dos ju-

deus,

3)Que os judeus expressem todo o seu desejo de autonomia, Os

judeus em Israel constituem, no momento, uma pequena minoria

de 80,000 habitantes do total da população, que chega a atin

gir 700,000 habitantes, De todo o território israelense que!

compreende 29,000 quilómetros quadrados, somente 100 qhilome

tros quadrados estão nas mãos dos judeus, Não há, portanto, !

possibilidade de se conseguir a automomia em toda Israel, 8

curto prazo, Porém, seria possível conseguir autonomia para!

a região da Judéia e redondezas do Mar da Galiléia (Lago Ti-

06218008( , visto que nessas áreas os judeus já constituem, !

tanto nas cidades como nas aldeias, uma porcentagem considerá

vel da população e tem em suas mãos terras de dimensões signi

ficativas,

-

Em relação a Judéia, Rupin encontrou os seguintes números:

 

1)A população das cidedes: ‎תו NTaMDaa

JERUSALÉM 70,000 \ 00

JAFFA 40,000 8,000

GAZA 0,000 160

HEBRON 20,090 1.000

BELÉM 8,000 -

RAMLA 8.000 100

LOD 7,000 -

MIGDAL 5,000 -

BEIT JALLA 4. 500 -

ASHDOD 3.000 -

LAVNEH 2 500
200000 5%5

 
 



 

2)Moshavot judaicas

PETACH TIKVAH

MIKVEH ISRAEL
RISHON LETZION

VA!ADI HANIAN

NES TZIONA

BEIT ARIF (BEN SHEMEN)

RECHOVOT

AKRON

HLR-TOV

MOTZA

YEDERA

KASTMA (BE'ER TUVIA)

“Na Galiléia

1)4 população nas cidades

2hPED

TIBERÍADES

2)Moshavot judaicas

MELCHEMI&

MASCHA (KFAR TABGR)

DLAIK/ OS JUNI

JhVNIEL E BEIT GAN

SEGERA

HATIN

ROSH PINA

MISHMAR HAYARDEN

YESOD HAMAALA

METULA

22,0
22

ל,

3,0

2,0

TEN

7,0
5

0,6

5,

5

723

Território em 2

so

nº de habitantes

10
100
900

170

10

550

350

60

30

140

“100

ERTOR

Nº total de habitantes Pop iudaica

Território em km

15,000

8.000

23,000

 

10,0

10,0

5,0
13,0

25,0

1,0
13,0

ao

10,0

92,2

8,000

6,000

14,000

Nº de habit,

110

115

303

200

500

90

1350  
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"Lado a lado a essas fábricas", acrescentava o memorandum," é

preciso fazer a colonização agrícola", Aqui chegamos 8 segunda |!

questãos como fariam os judeus para adquirir a maioria das terras

em Israel, Como seria difícil esta tarefa éo que nos ensinam os '*

fatos: passados trinta anos de colonização e com todos os milhões

investidos pelo Barão de Rothschild, encontrava-se em mãos judai-

cas não mais do que 1,5% da superfície total de Israel, Nas duas!

regiões mencionadas, a porcentagem 6085868 maior, porém'

não atingiam sequer 10% do total dessas regiões, Era necessário '

adquirir mais de 2,000 a de terras na Judéia e aproximadamente

500 kmênas redondezas de Tiberíades, Com o preço médio de 30,000

francos por quilómetro quadrado, o valor da compra montaria a 80!

milhões de francos (3,2 milhões de libras esterlinas), Tal soma '!

só poderia ser conseguida se participassem da compra, fora os sio

nistas, outras companhias de colonização que a colonização judai-

ca em Israel poderia ser realizada de maneira mais eficiente e eco

nómica que em outras partes, hos investidores individuais lhes ca

beria provar que a agricultura traria dividendos,

Se pudessem os sionistas responder a todos com um trabalho |!

bem sucedido em Israel, poderíamos esperar um aumento das ativida

des por parte das outras companhias de colonização, com as quais'

os sionistas trabalhariam, então, lado a lado, principalmente com

a A,C,J, Da mesma maneira, os investidores individuais afluiriam'

por si mesmos em grande número,

Com o intuito de concretizar este plano, Rupin propos a cria-

ção de uma nova instituição, com fundos do Keren Kaiemet e do Te-

souro da Colonização "Fundo Agrícola! (Agrarfonds), que seria a '!

 

 



sê,

Associação para a Colonização da Palestina (A,C,P,), Não era do '

intuito desta instituição fornecer créditos aos colonizadores já'

estabelecidos em Israel, dos quais outras companhias de coloniza-

ção já se encarregavam, e sim fundar novos ishuvim, " À tarefa do

Fundo Agrícola é comprara as terras e vende-las aos judeus sem, pos

ses, a longo prazo, Deste modo, serão beneficiados os trabalhado-

res rurais, que ,+ no momento, não tem esperanças de se estabelecer

na terra e por iss c a abandonam, E assim virão novos imigrantes

que poderão ser orientados no trabalho agrícola,

O caminho para a realização deste objetivo é descrito por Ru-

pin da seguinte maneira: " O Fundo Agrícola arrenda as terras do"

Keren Kaiemet (Beit Arif, Dlaika, Um Juni), ou adquire um grande

território tanto na Judéia como na Galiléia, Cada território des

tes será ociúpado por 20 trabalhadores judeus, Fora isso, será |!

possível a cada trabalhador utilizar alguma terra extra para as '

suas necessidades ou mesmo comprá-la com suas economias e cultivá-la

a parte do território, Depois do aprendizado de 3 ou % anos, o tra

balhador demonstrará sua capacidade, comprará seus suprimentos de

acordo com suas necessidades futuras e se estabelecerá como arren

datário nas terras que o "Fundo Agrícola!! comprará na Judeía e '

nas redondezas do Lago Tiberíades que serão devidamente partilha-

das, Se o trabalhador demonstrar, passados alguns anos, sua efi-

ciência na agricultura, receberá seu lote arrendado e transferível

hereditariamente, contra um pagamento facilitado por 20 ‎סוג 30 8 -

nos, E em vez de ter que morar nas cesas de arrendatários, como a

té agora tem acontecido, dar-se-lhe-á a possibilidade de construir

casa própria com o auxílio de empréstimos,   
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Os trabalhadores nas dias fazendas do "Fundo Agricola!" 1

constituirão o apoio para os futuros arrendatários e coloniza

dores que secestabelecerão nas terras adquiridas do Fundo, a

dotando modernas práticas agricolas, A experiencia destes !

trabalhadores de base constituirá uma garantda de eficiencia

nos novos ishuvim, Paralelamente, os trabalhadores que se eg

pecializarem em seus trabalhos durante alguna anos nas fazen

das particulares, e que puderem se estabelecer de maneira in

dependente, tornar-se-ão eles também arrendatários e coloni-

zadores nas terras do "Fundo Agrícola", E finalmente serão co

locadas à venda as terras preparadas pelo Fundo, à medida em

que se encontrem compradores judeus com meios, Os novos ishu

vim devem ser fundaãos, sempre que possível, nas vizinhantas

das moshavot já existentes, a fim de economizar nas despesas

de obras públicas ou religiosas e com isso fortalecer, tam -

bém, as antigas moshavot".

O autor bem sabia que este trabalho não traria, de imedi

ato, resultados de vulto, Porém, na reãida em que o sistema!

comprovasse sua eficiencia, poderia se esperar resultados an

tecipados, Em todo caso, urgia iniciar os trabalhos imediata

mente, pois cada ano que passava sem atividades significativas

tornava ainda mais difícil a realização dos mesmos,

"O Keren Kaiemst LeIsrael não se tornará supérfluo com a

criação do "Fundo Agricola", Pelo contrário, somente o KKL po

deria prover o apoio indispensável à realização dos objetivos

do "Fundo! Atualmente, o Keren Kaiemet encontra-se inativo!

por não poder aproveitar de maneira racional as terras com-

 



 

sa

A

pradas em Israel: não se tem encontrado arrendatários judeus,

Justamente esta deficiencia deverá ser sanada com as ativida

des do "Fundo 2216018"

Contudo, nem uma maioria judaica e nem uma porcentagem !

maioritária de terras em mãos judaicas, seriam sufbcientes, em

si mesmos, para a obtenção da autonomia, WJerusalém, Safed e

Tiberíades são praticamente cidades judaicas, tanto pelo nú-

mero de habitantes como pela propriedade da terra e no entan

to, os judeus ali não constituem um fator determinante porque

estão adormecidos e não tem vontade de governar", Esta vonta

de deve ser estimulada pela educação da juventude nos valo -

res nacionais, pelo desenvolvimento do idioma e da literatura

hebraica, pela elevação do nível cultural através da expansão

da rede de ensino até a universidade, criação de ligas espor

tivas, etc, e pela fundação de grandes instituições nacio =

nais (Biblioteca Nacional, hospitais públicos) em Israel, Fi

nalmente, propõe o autor, tendo em vista o reconhecimento in

ternacional, uma representação permanente da Organização Sio

nista no exterior, Seria desejável nomear para este cargo um

médico ou um grande empresário,

O programa de Rupin, que chega a ser atual nos dias de !

hoje, apolava-se na experiência da cojonização realizada até

então, em seus aspectos positivos e negativos, e procurou !

prover as necessidades da Organização Sionista e principalmen

te do Keren Kaiemet, Deu primordialmente importancia ao favo

recimento de uma imigração maior, não só pelo fato de ser ob

viamente necessária ao trabalho coletivo de colonização. as!  
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moshavot existentes lhe deram a impressão, conforme diria !

mais tarde, de " envelhecimento" e este sintoma exigia uma !

urgente transfusão de sangue novo e saudável,

A Fundação da Companhia de Desenvolvimento da Palestina,

O programa de Rupin foi aceito, em todos seus artigos !

mais importantes, pela Organização Sionista, Em relação a co

lonização agrícola, que nos interessa mais especificamente ;

foi executada sua exigência mais importantes; a criação de uma

instituição especial para o desenvolvimento da terra e seus!

habitantes, De acordo com a proposta do Professor Varburg, di

retor do Departamento Israeli e versado nos problemas da colo

nização no Oriente Médio, a instituição recebeu o nome de |!

Companhia de Desenvolvimento da Palestina ( em inglés sThe Pa

lestine Land Development Company), A Companhia estabeleceu !

como objetivo - assir declarou no seu primeiro prospecto pu-

blicado em fevereiro de 1908, no qual notam-se modificações!

significativas nos detalhes da primeira proposta de Rupin -!

"Auxiliar os trabalhadores judeus, desprovidos de meios, pro

venientes em grandes números, da Europa Oriental a Israel, e

que ainda não conseguiram uma subsistência independente na a

gricultura, para que possam realizar esta aspiração, A compa

nhia não tem como chjetivo ocupar-se ela mesma da colonização

nem mesmo através de ações earidosas, como fizeram outras com

panhias, Sua finalidade consiste em abrir caminhos e possibi

lidades, através das quais os trabalhadores judeus poderão .

se elevar à condição de agricultores independentes, Os traba
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lhadores deverão trabalhar no começo como diaristas durante

alguns anos em alguma das fazendas da Companhia, aprender !

as melhores técnicas agrícolas e adaptar-se as condições '

climáticas e à Terra de Israel, À participação nos lueros !

da fazenda lhes possibilitará a compra de animais e mudas,"

Mais tarde receberão da companhia, na condição de arrendatá

rios, uma gleba de terra adequada, devidamente preparada pa

ra o cultivo que passará à sua propriedade através de paga-

mentos parcelados por muitos anos, Este é o método de coloni

zação que obteve resultados positivos, executado pelo gover

no alemão e por instituições particulares, que o empregaram

durante muitos anos",

A " Companhia de Desenvolvimento do Ishuv" seria ingerita

como uma empresa acionista inglesa, Seu capital inicial foi

estabelecido em 50,000 libras esterlinas, divididos em ações

de uma libra cada, Porém, para dar início aos trabalhos, pre

cisova antes conseguir um capital de ações no valor mínimo!

de 2,500 libras esterlinas, 24 Companhia arrendaria do Keren

haiemet por um período de 99 anos, um território em Dlaika-

Um-Juni, O Keren Kaiemet aceitou ações da empresa como paga

mento e em caso de necessidade coneederia um empréstimo de!

até 4,000 libras esterlinas, Em troca o KKL receberia 80 ‎ו

das 200 ações-base, que no total representariam um número de

votos igual aos do restante das ações, Apesar da companhia!

aspirar o benefício público - dizia o prospecto mencionado-

em todos os lugares, as negociações serão feitas estritamen

te de acordo com a prótica comercial: " Visto que a agricul

tura em Israel, com o segurança de uma administração práti-  
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ca e profissional, deverá trazer, em todas as partes, lucros2

significativos, 4 Companhia calcula que já no primeiro aano

poderá dividir um lucro satisfatório, Segundo os cálculos !

previstos pelo agronomo, Berman, um cuidadoso equilíbrio entre

receitas e despesas permitiria um lucro de 11% sobre o capi

tal investido (120,000 francos), E se acrescentarmos aos ga

nhos do capital, a valorização doa terra, poderíamos esperar

um lucro extra de 5 a 64,

"AS CONTRIBUIÇÕES DAS OLIVEIRAS"

Um otimismo semelhante refletia-se também nas previsões

relativas a outra ins .ituição, "as contribuições das Atzei

Zaitl (oliveiras), cujas atividades eram dirigidas pela Se-

cretaria Israeli, Já mencionamos a proposta feita pelo Comi

te Israeli sobre o assunto, perante o Va!ad Hapoel ainda na

época de presidência de Herzel, O objetivo consistia em a -

proveitar as terras do Keren Kaiemet e as glebas arrendadas

para o cultivo de oliveiras, O motivo da escolha deste tipo

de árvore foi dado por Zelig Soskin (Alteeuland, março de !

1Sok), um dos tres membros do Comité Israeli. "Uma árvore !

que aproveita seus dias mais dó que as árvores frutíferas",

exige poucos cuidados, seu plantio e manutenção são relativa

mente menos caros, 88 possibilidades de venda de seu fruto

são maiores do que outras árvores frutíferas; fora isso, as

oliveiras, permitem, nos primeiros 5 ou 6 anos, enquanto ou

tras árvores nem sequer produzem frutos, o plantio simulta-

neo de outras culturas como o grão de sézame, amendoins ou

pistache, De acordo com as despesas apresentadas por Soskin
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os cuidados com a árvore até a produção de frutos custariam

6 marcos ( 7,5 francos ou 6 shelinrgues) e por isso estabele

ceu-se essa soma como a contribuição básica, Por outro lado,

era necessário que cada árvore desse um lucro líquido de 3

francos anuais, a partir do décimo ano, ou seja, cada lo-

te ( 10,000 m2) no qual se plantar 100 árvozes, dará 300 '
o ‎ִס 2

francos por ano, Este lucro será investido na construção e

manutenção de escolas superiores em Israel: "O trabalho idep :

al para a produção de hens ideais! Fazendo az contas, o pla;

E 8 d 0 2 . . = 4 = ₪3 5

10 de 30 Im , para cuja compra eram suficientes os íundos

disponíveis então pelo HKcren iiemet, possibilitariam o !

funcionamento de vma universidade, Além disso, bens materã

6

ais também seriam produzidos; milhares de trabalhadores e

arrendatórios de propriedades hereditárias terão suas subsis
A

tencias asseguradas, novas industrias serdo erguidas, as ex-- ê
0portações aumentarão e flLorescerão o comércio e o empreendi

mento,

O Vaad Hapoel recebeu a nroposta em sua famosa assembléi

a de abril de 1cçolk ( 4 Assembléia da Fortuna), a última a

contar com a participação de Herzel e passou a administra-

ção do novo fundo ao Keren Kaiemet, O fundo "contribuições

das oliveiras" não contou, no comoço, com o entusiasmo do

4

povo, Somente após a proposta de Varbuzg no sétimo congres

so, de perpetuar a memória de Herzel com o plantio de um !

bosque e com a subsequente propaganada em seu favor, feita

pelo Comite Israeli, começou o fundo a ser divulgado 6 8 -9
,

06150 pelo público em geral, No final de 1907, seu capital

 


